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A SERVIÇO DA CATEGORIA

Confraternização
com o olhar 
no futuro
Festa para renovar energias e olhar para o futuro. 
2019 foi difícil, mas é hora de seguir em frente. 
Esta foi a atmosfera da confraternização organizada 
pelo Sintufrj e que atraiu uma multidão. 
Martinália apresentou sua arte e encantou. 
Páginas 4, 5, 6 e 7

CELEBRAÇÃO DE FIM DE ANO do Sintufrj atraiu centenas de trabalhadores num ambiente de confraternização que fortalece  a identidade da categoria

NO PALCO, Martinália, a estrela, sambou e encantou a plateia
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DOIS PONTOS 

Fim de curso no HU Alunos do Sintufrj

Brasil: um país cada dia mais pobre e desigual 

O Programa de Atenção 
Domiciliar e Interdiscipli-
nar (PADI/HUCFF) encer-
rou a décima edição do 
curso Compar� lhando Sa-
beres e Prá� cas do Cuida-
do em Domicílio com mui-
ta alegria, na terça-feira, 
10.

As três turmas do curso 
de Inglês Instrumental, do 
Projeto Universidade para 
os Trabalhadores, do Sin-
tufrj, celebraram o fi m de 
mais um ano de trabalho e 
estudo, na terça-feira, 10, 
na churrasqueira do Cen-

O Brasil caiu uma posição 
na lista de países clas-
sificados no Índice de 
Desenvolvimento Huma-
no (IDH): passou da 78ª 
para a 79ª no ranking de 
189 países em compara-
ção a 2017. Na América 
do Sul, o Brasil fica atrás 
de Chile, Argentina e 
Uruguai. 

A informação é do 
Relatório de Desenvolvi-
mento Humano (RDH) in-
titulado “Além da renda, 
além das médias, além do 
hoje: desigualdades no 
desenvolvimento huma-
no no século 21”, do Pro-
grama das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento 
(Pnud, da ONU),

O IDH mede o pro-
gresso de uma nação com 
base em três dimensões: 
renda, saúde e educação. 
Quanto mais próximo de 
um, maior o desenvolvi-

mento humano. O IDH 
brasileiro foi de 0,761 em 
2018, o que represen-
tou um leve aumento de 
0,001 ponto na compara-
ção com 2017.

Concentração de renda
Só que, segundo o relató-
rio, pesquisas domicilia-
res no Brasil mostraram 
que os 10% mais ricos 
receberam mais de 40% 
da renda total do país 
em 2015. Quando consi-
deradas todas as formas 
de renda, não apenas as 
reportadas nas pesquisas 
domiciliares, as estimati-
vas sugerem que os 10% 
mais ricos de fato concen-
tram 55% do total da ren-
da do país.

O Jornal Brasil de Fato
destacou outro aspecto 
do relatório: o Brasil é 
o segundo país do mun-
do com a maior concen-

tração de renda. Está 
atrás apenas do Catar, no 
Oriente Médio. De acordo 
com o ranking de IDH de 

2018, um terço de todas 
as riquezas brasileiras es-
tão nas mãos do 1% mais 
rico. 

Tendência é piorar
O jornal alerta que, embo-
ra os dados do IDH sejam 
referentes ao ano de 2018, 
a tendência é piorar, de 
acordo com a análise de 
Juliane Furno, doutoran-
da em Desenvolvimento 
Econômico pela Unicamp, 
devido a fatores como bai-
xo crescimento (menos de 
1%), polí� ca econômica que 
favorece a concentração de 
renda e infl uência da econo-
mia de livre mercado, que 
tem a “disposição óbvia de 
aumentar a desigualdade". 

O conjunto de reformas 
aprovadas nos úl� mos anos, 
como a trabalhista (2017) 
e a previdenciária (2019), 
também contribuiu para a 
precarização da qualidade 
de vida da classe trabalha-
dora. Segundo o relatório, 
o Brasil saltou de 9º para 7º 
lugar entre os países com 
maior desigualdade.

O curso, coordenado 
por Sônia Ribeiro e Débora 
Caldas, tem como enfoque 
ampliar a visão de cuida-
do de si e do próximo, e é 
voltado para pessoas com 
mais de 18 anos que pas-
sam ou tenham passado 
pela experiência do cuida-

do em domicílio. 
A comemoração pelo 

encerramento do curso 
foi no subsolo do Hospital 
Universitário (HU), com 
a apresentação do grupo 
Dançando Para Não Dan-
çar, do Hospital Escola São 
Francisco de Assis (Hesfa).  

tro de Ciências da Saúde 
(CCS). A confraternização 
foi organizada pela pro-
fessora Sandra Bragato e 
contou com a par� cipação 
da coordenadora de Edu-
cação e Cultura do Sindi-
cato, Joana de Angelis.  

Fotos: Renan Silva

Foto: Internet
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FASUBRA

Plenária aprova calendário 
de lutas para 2020

Recarregar as baterias, organizar as lutas 
EDITORIAL

Durante três dias (de 
6 a 8 de dezembro), 
131 técnicos-admi-

nistra� vos em educação 
de 34 en� dades de base 
par� ciparam da plenária 
nacional da Fasubra, no 
auditório da Associação 
dos Docentes da Universi-
dade de Brasília (ADUnB). 
Por fi m, aprovaram um 
calendário de lutas para o 
próximo ano (veja ao lado).  

Também foram deba� -
das as propostas das refor-
mas administra� va e sindi-
cal que o governo pretende 
aprovar em 2020 pelo eco-
nomista Max Célio de Car-
valho, do Departamento 
Intersindical de Esta� s� ca 
e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese), e pelo assessor do 
Departamento Intersindical 
de Assessoria Parlamentar 
(Diap), Marcos Verlaine.

Reforma administra� -
va – Entre os eixos da re-
forma, Max afi rmou que 

 JANEIRO
Rodadas de assembleias para discu� r e defl agrar o 
estado de greve.
Entre janeiro e fevereiro – Encontro Nacional de Or-
ganização Sindical.

 8 E 9 DE FEVEREIRO
Encontro Nacional das Comissões Internas de Super-
visão de Carreira (CIS).

 12 DE FEVEREIRO
Audiência pública no auditório Nereu Ramos, no 
Congresso Nacional, em defesa do serviço público – 
mobilização com a Universidade na Praça.

 8 DE MARÇO
Todos e todas às ruas – Dia Internacional da Mulher.

 14 E 15 DE MARÇO
Plenária Nacional da Fasubra. 

 18 DE MARÇO
Dia Nacional de Mobilização em Defesa do Serviço 
Público e dos Servidores Públicos. 

O ano de 2019 foi duríssi-
mo para o país. O governo 
Bolsonaro representou a 
ofensiva mais ampla e or-
ganizada contra os direitos 
sociais desde a ditadura 
militar. Não passamos um 
só dia sem uma no� cia 
ruim. Da destruição da 
Previdência à ameaça de 
redução de salários, dos 
cortes no orçamento da 
educação aos ataques ao 

o governo pretende: des-
centralizar questões rela-
cionadas à administração 
pública; reduzir os gastos 
com servidores (exceto 
com os militares), que ini-
ciou com a Emenda Cons-
� tucional dos gastos; revi-
sar o tamanho do Estado; 
resgatar o instrumento de 
polí� ca macroeconômica 
– operacionalizado com 
a polí� ca cambial, mone-
tária e fi scal; resgatar o 
sistema de polí� ca fi scal 
chamado de “geração de 
superávit primário” – que 
é o governo arrecadar 
mais do que gasta, sem 
levar em conta os gastos 
com os juros da Dívida Pú-
blica, que é o grande gar-
galo e que está no centro 
do furacão; adiar concur-
sos; priorizar a terceiriza-
ção; congelar salários dos 
servidores, entre outros 
aspectos. Alguns desses 
eixos já se enquadram no 

texto das PECs que com-
põem o Plano Mais Brasil.

Reforma sindical – 
Segundo Verlaine, entre 
os principais desafi os do 
movimento sindical atu-
almente destaca-se o de-
corrente da dispersão dos 
trabalhadores, que podem 
trabalhar virtualmente. Os 
demais são:  atrair jovens 
e mulheres para a luta sin-
dical; unir trabalhadores 
pelo sen� do de classe e 
não apenas pela capacida-
de de consumo; combater 
a fragmentação, pois a ter-
ceirização provoca ruptura 
com o sen� mento de per-
tencimento a uma deter-
minada categoria ou classe 
trabalhadora, o que difi cul-
ta a mobilização; buscar re-
presentar, além dos traba-
lhadores em a� vidade, os 
aposentados e desempre-
gados e incluir nas pautas 
temas de interesse direto 
desses segmentos. 

meio ambiente, o que não 
faltam são exemplos da bar-
bárie comandada pelo pre-
sidente, sempre regada com 
doses cavalares de discurso 
reacionário.

Mas 2019 foi também 
um ano de resistência e de 
valorização do nosso fazer. 
A educação promoveu os 
maiores atos de rua contra 
um governo que já teve dois 
ministros da Educação, mas 

con� nua incapaz de apresen-
tar qualquer proposta para a 
área que não tenha cheiro 
de enxofre e de priva� zação. 
Nos úl� mos dias, presiden-
te e ministro atacaram pela 
enésima vez as universidades 
– como sempre, com acusa-
ções falsas e um desprezo 
pelo nosso trabalho incom-
pa� veis com os postos que 
ocupam.

Chegamos ao fi m do 

ano com uma única certeza: 
2020 exigirá de nós muita 
mobilização para defender 
nossas carreiras, a educação 
e o serviço público voltado 
ao atendimento das parcelas 
menos favorecidas da popu-
lação. Recarregar as baterias, 
reforçar laços de solidarie-
dade e a nossa iden� dade 
de técnicos-administra� vos 
em educação é fundamental 
para atravessarmos juntos o 

próximo período.
A festa de fi m de ano do 

Sintufrj foi uma celebração 
cole� va guiada por estes 
obje� vos: muita alegria e 
diversão para fechar o ano 
em alto-astral e renovar as 
forças para enfrentar Bol-
sonaro em 2020. A direção 
sindical deseja à categoria 
boas-festas e um 2020 de 
muita luta e vitórias para 
todos nós.

Confira o calendário aprovado
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Festa para
renovar 
energias
Superfesta do Sintufrj atrai multidão 
numa confraternização que tem o símbolo 
da resistência e da identidade de 
trabalhadores sob ataque de governo hostil

A atmosfera de ce-
lebração e alegria, 
marca das duas con-

fraternizações anteriores 
(2017 e 2018) de fi m de 
ano do Sintufrj, foi reedi-
tada nessa quinta-feira 12, 
em superfesta num clube 
em Vargem Pequena.

Esse encontro é um 
evento de massas que 
aproxima trabalhadores, 
e, como disse Neuza Luzia, 
dirigente do Sindicato, “re-
afi rma nossa iden  dade 
como categoria”, um valor 
importante diante de um 
governo “que quer nos 
destruir”.

Há, sim, um simbolis-
mo de resistência e afi r-
mação de vida e dignidade 
presentes na alegria de 
centenas de colegas de 
trabalho que têm a UFRJ 
como sua casa.

Sob o comando da 
sambista Mar  nália e o es-
quenta da banda V-Trix, a 
categoria se esbaldou nos 
salões e jardins do Clube 
Lajedo, em Vargem Peque-
na. Comida e bebida foram 
servidas durante seis ho-
ras de festa. 

Nem a forte chuva ar-
refeceu o clima dos grupos 
que se formaram no espa-

ço que tem a Mata Atlân  -
ca como paisagem.

“A nossa festa é para re-
novar energias e reafi rmar 
nossa iden  dade como ca-
tegoria para enfrentar 2020 
de cabeça erguida, com 
muita dignidade e vontade 
de lutar para derrotar este 
governo que quer nos des-
truir”, declarou do alto do 
palco Neuza Luzia, coorde-
nadora-geral, em nome de 
toda a direção. 

A DIRETORIA DO SINTUFRJ levou mensagem de luta e esperança para a massa da categoria que se esba

NA FESTA, houve até comemoração de aniversário com parabéns improvisado no clima da alegria

CENTENAS de pessoas no embarque para Vargem Grande na sede do Sindicato À MESA. Comida e bebida fartas fazem part
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Esperança de 
dias melhores
Os trabalhadores da 
UFRJ comemoraram o 
fim de um 2019 difícil. 
Mas com esperança de 
dias melhores. Muita 
gente ali divide anos de 
convívio no trabalho. 
Saúde foi citação co-
mum entre os desejos 
para 2020.  Muita gente 
elogiou a organização 
de um evento de tama-
nho fôlego.

• No grupo formado 
por Gelson Cândido (Fa-
culdade de Fármacia), 
Ká  a An  narelli (Decania 
do CCS) e André Mace-
do (Escola de Educação 
Física), alguém resumiu 
o sen  mento para 2020. 
“Desejamos saúde. Com 
ela tudo fi ca mais fácil”.

• Em outro grupo, 
a mensagem também 
lembrou saúde. “Para 
nós, que trabalhamos 
na área, desejar saúde é 
fundamental”. A turma 
animada era formada 
por Jardelina Amorim, 
Sueli Ciara e Aldinea 
Souza, Ins  tuto de Pueri-
cultura e Pediatria Mar-
tagão Gesteira (IPPMG).

• Aldinea Souza, do 
IPPMG, elogiou a festa 

só para fi liados ao Sintu-
frj. “An  gamente a festa 
era liberada. Não gos-
tava porque virava uma 
bagunça. Agora é só para 
nós sindicalizados. É o 
que deve ser, pois nós 
que sustentamos a en  -
dade com nossa mensa-
lidade”. 

• Outro que elogiou 
a organização do even-
to foi Ronaldo Carvalho, 
Ins  tuto Tércio Paci   /
NCE. “Era distribuição de 
cerveja e chegava a aca-
bar. As pessoas também 
levavam para casa. Ago-
ra não vemos mais nada 
disso”.

• Teve gente que fes-
tejou a coincidência da 
data do aniversário com 
a festa. “Essa é a segun-
da vez que isso aconte-
ce, a festa do Sintufrj no 
dia do meu aniversário” 
disse Nádia Pereira de 
Carvalho, Ladetec/Insti-
tuto de Química. “Dese-
jo a volta de uma univer-
sidade livre”.

Muita gente congra-
tulou-se com a diretoria 
do Sintufrj pela organiza-
ção da festa por meio do 
WhatsApp.

Fotos: Renan Silva

aldou na festa de fim de ano com tradição já consolidada 

te da celebração com companheiros de trabalho A CHUVA não afastou ninguém da festa

VÁRIOS GRUPOS se formaram a partir dos locais de trabalho para a grande confraternização

A BANDA V-TRIX se apresentou antes de Martinália, que foi a atração principal
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Cenas de uma 
confraternização
Já se tornou tradição. A grande reunião dos trabalhadores da universidade 
organizada pelo Sindicato se transformou num momento especial. Que venha 2020!

Fotos: Renan Silva

A CATEGORIA chega à festa sem se importar com a chuva. Papai Noel flamenguista fez a sua parte, enquanto nos salões a atmosfera era de alegria

MARTINÁLIA, a grande atração da festa, encantou com talento, ritmo e simpatia, num show com repertório que incluiu samba e bossa nova
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“Desejo coisas maravilhosas para todos nós!” 
(José Gama, aposentado)

 “Temos vivido um momento difícil para a Educação e 
Saúde, que é justamente onde trabalhamos. Que o povo 
tenha um olhar maior para o cuidado dessas áreas e do 
próximo.” (Gilca Jaccoud, HU)

“É a terceira vez que venho na festa, e continuarei vindo 
porque é bom sempre. Em 2020 daremos continuidade ao 
nosso trabalho e observaremos os desafios. Falta pouco 
tempo para me aposentar, e eu sigo me reinventando a 
cada dia, e a universidade tem papel nisso. Sou muito 
grata à universidade por proporcionar reinvenção.” 
(Cecília Castro, Escola de Comunicação) 

“Desejamos que os direitos se mantenham e que elejamos 
um prefeito melhor em 2020!” (Eduardo Bruno, do Instituto de 
Química, que estava com um grupo de colegas: Salvadora Baia, Zenaide 
de Paula, Aline Machado e Luzeli Baia)

“Que a UFRJ consiga melhorar em 2020 suas instalações e 
que o cuidado com a universidade seja maior.”  
(Douglas Machado, da decania do CT)

O que disseram

PREFEITO MALDONADO e integrantes da categoria na tarde de Vargem Pequena

COREOGRAFIA à beira da piscina mostrou espontaneidade na festa

ALGUNS aposentados, entre muitos, que foram à confraternização 

VICE-REITOR Carlos Frederico e Tatiana Roque (Fórum de Ciência e Cultura) 
na festa com diretores do Sintufrj, na tarde de celebração de fim de ano

ATENÇÃO, PESSOAL!
A partir desta terça-feira, 17 de dezembro, o site do Sintufrj exibirá, 

numa galeria exclusiva, todas as fotos tiradas na nossa festa. 
Portanto, fique ligado.
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A volta por cima 
do Minerva 
Assanhada

UFRJ: 100 anos de arte, ciência e balbúrdia

O bloco Minerva Assanhada, 
criado na gestão do ex-reitor 
Carlos Lessa, em 2002, e ba-
� zado na Avenida Rio Bran-
co pelo lendário Cordão da 
Bola Preta, volta à cena do 
carnaval do Rio de Janeiro 
em 2020. O samba-enredo já 
está pronto e o primeiro en-
saio aconteceu na sexta-fei-
ra, 13, no campo da Prefeitu-
ra Universitária. Integrantes 
da comunidade universitária 
compareceram com seus ins-
trumentos e a bateria forma-
da na hora não decepcionou; 
muito pelo contrário, arre-
bentou no ritmo.

A inicia� va de retomar 
o Minerva Assanhada foi do 
Fórum de Ciência e Cultura 
(FCC) em parceria com o Sin-
tufrj e a Adufrj, e com o apoio 
fundamental do diretor da 
Faculdade de Medicina, Ro-
berto Medronho, um dos 
responsáveis pela existência 
do bloco, que fez seu úl� mo 
desfi le em fevereiro de 2005. 
Por diversas vezes o profes-
sor, contando com os estu-
dantes, tentou ressuscitar o 

Olha a Minerva de novo aí
Eu vou cair de corpo e alma na folia

São 100 anos de existência
E resistência
Com arte, ciência e consciência

Quero esquecer os desenganos
Que passei nesses anos
De golpe na democracia

Vamos dar um basta na tristeza
Virar a mesa
com alegria e autonomia

Direito, medicina, engenharia

bloco, mas não deu certo. Na 
época, Medronho declarou 
ao Olhar Virtual – bole� m 
eletrônico da UFRJ – que o 
Minerva era ví� ma da falta 
de mobilização de seus fun-
dadores. 

Em seus desfi les no Cen-
tro do Rio, o Minerva Assa-
nhada levantava os foliões 
com seus sambas com crí-
� cas sociais. “A queda da 
bolsa de valores, um decre-
to do Ministério da Educa-
ção limitando a autonomia 
universitária e até mesmo a 
demissão de Carlos Lessa do 
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social 
(BNDES) foram alvo dos ba-
tuques do bloco”, registrou o 
Olhar Virtual. 

Segundo a publicação, 
Medronho considerava que 
o samba de maior sucesso, 
composto por ele, Noca da 
Portela, Flávio Oliveira e Tiko 
Dorilêu, foi justamente o que 
reverenciou a musa do bloco: 
“Eu vou cair de corpo/ E alma 
na folia/ Me entregar/ à deu-
sa da sabedoria”, diz a letra”.

Formaram a primeira academia
Hoje democra� zou, é mul� cor
Demorou pro trabalhador virar doutor

Eu quero sonhar
Criar um futuro melhor
Vou fazer balbúrdia
Pra sair dessa pior

Autores: Noca da Portela e Roberto Me-
dronho
Intérprete: Diogão Pereira
Enredo elaborado por Luiz Carioca, Joa-
na de Angelis, Miriam Starosky e Tati a-
na Roque

BLOCO ressurge com samba-enredo em homenagem ao centenário da universidade

Fotos: Renan Silva
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